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Ciente do f\lgarve
no Brasil Português

o SENHOR ALMIRANTE TENREIRO
fOI NO f\LGf\RVE

Pelo DR. ALBERTO IRIA
� Director do Arquivo Histórico Ultramarino

(Artigo escrito propositadam en te para a

cempanb« de promoção do Orande Concurso

Nacional
"

Há Sempre um Portugal Desconhe­
cido que Espera por Si"

ALVO' 'DAS MAIS EXPRESSIVAS

M4Nlfl/T4CÜlI ()f IIMi)ÁTlf\
,

legação do Grémio dos Armadores da
Pesca da Sardinha e das Casas dos
Pescadores,
Usaram da palavra os srs, eng. joão

Deodato Caboz, presidente do muni­
cíplo; Rodrigues Sanches. vereador
municipal e o dr, Pearce de Azevedo,
presidente da Comissão de Turismo.

(Ooa".... u l.· �'u)

27 e 28 do corrente, os centros pisca­
tórios de Portimão, Olhão e Vila Real
de Santo António. onde foi alvo das
mais expressivas e carinhosas maní­
festações de simpatia; a cujos actos
se associaram a� entidades civis. mi­
litares e políticas' do distrito. ;, 'L

Em Portímãe, OIIma sessão solene
realisada nos Paços do Concelho.
foi-lhe .eÓnferido o titulo de cidadão
honorário de Portimão. Á cerimónia

" assistiu o sr. Governador Civil do Dis­

trito, I;>S presidentes da Câmara local e
dos municípios Iimltrofes, o dr, João
Bernardino Meneres Pimentel, vogal
da Comissão Distrital da União Na­
cional, presidente 'e funcidnãrfos su­

periores da junta Autónoma dos Por­
tos de Barlave�fo do Algarve, da De-

o
SR. Almirante Henrique dos
Santos Tenreiro, ilustre depu­
tado da Assembleia Nacional
pelo Algarve, presidente da

__ junta Central da Casa dos Pes-
cadores e gran1e obreiro das

pescas, visitou nos passados dias 26,

,

pelos esforçados cavaleiros de
Afonso Ill. entre os quais se dis­

tinguiram os da aguérrida .or­
dem de Santiago', de que era en­

tão Mestre o famoso D. Paio Pe­
res Correia.
Terra fronteira de mouros

(OonUnua na I.· pagina)

Há no extremo mais ociden­
tal desta conturbada Eu­

ropa dos nossos dias. no velho

Portugal, onde a «terra acaba
e o mar começa», uma pequena
província, o Algarve. de típica
e arraigada feição marítima, já
corn mais de sete séculos de tra-

'

dição portuguesa.
Antigo reino árabe, o Algar­

ve foi definitivamente incorpo­
rado na coroa de Portugal na
primeira metade do século XIII,
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¡j;;;r. �ogério "ereJ
Por deliberaéão:'da Mesa da Santa

Casa da Misericórdia de Faro, foi no­
meado Director Clínico do Hospital
daquela cidade. na vaga aberta pelo
também nosso conterrâneo sr. dr. An­
tónio Henrique Balté, o sr. dr. Ro­
gério Ladislau Pires Peres, nosso'

prezado amis;!o e ilustre conterrâneo.
distinto médico-pediatra, há anos ra­
dicado na capltal algarvia onde cons-

.

tituiu família e criou sólidas amizades. '

,

Felicitamos por isso muito exprés­
sívamente o sr. dr, Rogériq; Peres.
que mais uma vez vai pôr �¡;tova o
seu espirito de dedicação, tendO"'a in­
dicação do seu' nome para o espinho­
so cargo. sido recebida com agrado
geral •

Resta-nos desejar aquele nosso ve­
lho amigo as maiores prosperidades
no desempenho de tão altas quão
abnegadas funções.

No próximo dia 6 de Agosto,
com a presença do sr. Gover­
nador Civil do Distrito, será
dada pelas 22 horas, posse à
nova Comissão Concelhia da
União Nacional de Monchique.

�

N o passado dia 30 do corren­

te foi dada a posse à nova Co­
missão Concelhia de Vila Real
de Santo António, dé que é seu

ilustre presidente o nosso Ere­
zado amigo sr. dr, Manuel Var­
gas, vogal da Comissão Distri­
tal do referido organismo

ENGENHEIRO
-

SEBASTIAO RAM I,R El
. O CHEFE DO ESTADO A fim de ser submetido a um trata­

mento clínico, seguiu no passado dia
25 de Julho, com sua esposa, num
avião da TAP para os Estados Uni­
dos, o sr, eng. Sebastião Garcia, Ra­
mirez, deputado da Assembleia Na­
cional, pelo AI,;¡arve.
Estiveram no aeroporto da Portela

a apresentar-lhe cumprimentos de des­
pedida o sr. Almirante Américo Tho­
maz, que se fazia acompanhar de sua

esposa e os srs. Almirantes Henrique
dos Santos Tenreiro e Lopes Alves e

prof. dr. Pinto Barbosa, Almirante
Henrique jorge; eng. Rui Sampaio e

outras altas indi vidualidades.
Desejamos ao sr. Eng. Sebastião

Ramirez, nosso ilustre amigo. as mais
breves melhoras..

TROVA

VISITA O ALGARVE Eu pensei roubar-te um beijo
Ho dia em que te encontrei,
E ainda sinto o remorso

'

Do beijo que não roubei.
V. p.

IA fim de inaugurar, em Al­
bufeira, a Pousada das Obras
Sociais da Previdência! há pou­
co construída, perto da Colô­
nia de Férias cDr. Pedro Theo­
tónio Pereira», da Fundação
Nacional para'a Alegria FlO Tra­
ba-lho, visita o Algarve no cor­

rente mês, o sr, Presidente da
Hepüblica,

�-: ,J_-
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o pafIA MOURA lAPAProva-se assim, e, já .o vinha sendo
noutros campos que o homem pela
sua inteligência tem tido um conside­
rável avanço tecnológico, desele as

teorias mais remotas da marcha do
mundo até às revoluções çientificas
dos nossos dias, com as transplanta-

(OOR� _ .,. ",,-J

NOS CAMINHOS PASSAM-SE neste nosso mundo
terreno coisas fantásticas, tão
fantásticas que o homem no

seu cúmulo de ambição conseguiu

QUE UNEM
Surpreendeu-nes' e penalizou-nos

bastante ao ler il noticia do faleci­
mento do Poeta José de Moura Lapa.
.na sua casa de Armação de Pera,
contemplando o Céu azul e o mar bo­
nançoso, que foram a fonte de lnspi­
ração dos seus belos poemas .

Modesto e recatado. Moura Lapa.
apagava-se na sua humildade de ho­
mem inteligente, quantas Vezes recai-
,cado pelo destino que sempre teimou
em entristecer-lhe a existência. E o

seu coração, que tantas Vezes bateu
de comoção ao escrever um, poema.
parou repentinamente.
Vários foram os seus triunfos poé­

ticos .ern jogos florais, poemas que
avaramfj'nte guardava no« escrinios
da !!ua alma,'

"

Além desses prémios que justamen­
te conquistou pelo seu talento poéti­
co. Moura Lapa, triunfou mais uma"
vez há poucos anos, âlcançando o 1.°
prémio com.a letra do Hino da Força
.Aérea.

'

"

'

Com, a sua morte perde o AlgarvE'
11m dos seus mais Iídimos poetas ca
presente $leração,
YlbantroDol por temperamento, rs·

creveu lindos versos que certamente

só foram lidos por si e repousam es­

condidos nas gavetas da SUi:! secre­
tária.
José Guerreiro de Moura Lapa, con­

.tava 64 anos de idade, era natural de
Armação de Pera e fora funcionário
da Câmara de Portimão. lugar que
durante alguns anos honrou com a

sua presença.
(OORte... u •. • tNI/ltU)

. PORTUGAL E BRAS·IL

� Rió d'e Janeiro, no lançamento da pedra funda ..

mental paro o Monumento a Estócio de Sá. A Impre�
Nâo Dió�ia >

de Portugal ficou na" Cabeça do futuro"

I
por

I
• A. J. PATRocíNIO.
.

._ .. --.

.

._ •• -"i.

chegar à Lua, coisa que há anos se

prometia como sfmbolo do impossível. Memoria
_'_- do-'-'

Cónego António DelgadoPor GENTIL MARQUES
(Enviado especial da

!

Imprensa Não Diária
na viagem do Profes­
sor Dr� Marcello Cae­
tano ao Brasil)

OLHÃOEM

Foi urna figura inesquecível de sa­
cerdote e de homem votado a minorar
o sofrimento alheio o saudoso cónego
António Baptista Delgado. Verdadei­
ro «pai dos pobres' a eles dedicou
toda a sua vida, quer através da CB,
ridade individual, como na crfação de
obras que pudessem

.

proporcionor
melhores condições de existência aos

desamparados da sorte: .

, Po� isso, todo o Àlgarve'd¡:ldicava
o maiorapreço ao cónego Delqado e

,

por ISSO a sua memória continua pre­
sente na saudade de todos.
Testemunhando esse mesmo apre­

ço, a Cámara Municipal de Olhão de­
liberou mandar construir um jazigo
no cemitério daquela vtía para onde
serão transladados os restos mortais
daquele sacerdote. ora depoeítados
numa catacumba. no mesmo cemitério.

It. frase veio assim de re-
,

pente. Estávamos todos
na Parada do Flamengo, em

pleno coração do Rio de ja­
neiro, durante a cerimónia
solene do lançamento da pe­
dra fundamental para o' mo­

numento a coristruir (COitI a

maior justiça) em memória do
jovem e valoroso Estãcio de
SR, fundador da maravilhosa
cidade. Era igualm'ente o nos­

so último dia de estada no

Brasil. Começavamos já a ter
saudades de tudo quanto se

passara - embora se tivesse
passado em plano de verti­
�e-m. Tínhamos acabado de
escutar na Voz segurá e no

pensamento certo do Profes- •

sor Marcello Caetano não só
O hino de homenagem à vida
e à obra de Estãcio de Sá,
mostram bem, El

-

principa l­
mente. o el gio da própria iuventude,
Em todos os tempos da vida. Em to-

,

dos os Iugare» do Mundo.
Depois o cortejo solenemente ru­

mou para o local onde o monumento
há-de ser erguido. Ai, re!o!istou-se mais
uma breve cerimónia. O Governador
da Guanabara. Dr. Ne�rão de Lima
(antigo Embaixador do Brasil em Por­
tugal que continua a ser autêntico
«fan" dos portugueses) mostrou a ma­

queta do futuro monumento. tecendo
aillumas considerações a respeito do
mesmo.
E foi então que álguém próclamou

(O-u.... ...�. pi""",)

1[()�\llEllRSA\ IDA\o Chefe do Estado oferecpu uma recepção ao Presidente do Conselho, Prof. Mar­
cello Caetano e,aos elementos que acompanharam o Chefe do Governo ao Brasil

';;'ntrada p
ê

s de lalcom,Nesta jornada de amizade luso-brasileira não pode
ser esquecida a imprensa. regionalista de Portugal
tão sensível a tudo quanto toca ao Brasil e sempre

, tão pronta a fazer ressaltar o que interessa aos por­
tugueses. Tenho a certeza de que a causa que vim
servir ao Brasil terá a sua completa compreensão e

o seu melhor apoio.

�srA descoberta ia Lua, isto e, esperançados nos calhaus e amos-
da penetração no planeta sa- tras de solo traeidoe pelos auso

télite, tem dado muito que falar. tronautas para a Terra, como eLe-
'A sua volta tecem-se as mais ex- xir de curas maraoilhosas.
traordtnârias confecturas

'

Estamos a atravessar um mo-
Há .de facto os decepcionados, mento de expectatioa, pois há até

que otram sempre na Lua um Pa- quem aguarde a clara Lua cheia
ratso e agora deparam com" um' de Agosto para oer se nela deseo­
deserto inóspito, cheio de-crate- orem a 'sombra da bandeira ame­
ras e poeiras, onde porlai/à' de, : ":r,icanti espetada no solo lunar.
ar nem os cardos vegetam.., :"" \ '. "": : ,

Todavia, há outras (/úé "Wem ,-"
'

(Continua cla 2/ página)

Marcello Caetano
Presidente do Conselho de Ministros

1 7 �:D'l. ¡9Sg
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o sr. J\lmirante Tenreiro
esteve no Algarve

Foi depots descerrada uma placa
no Bairro dos Pescadores, a que foi
dado o nome do Almirante Tenreiro.
No acto usou da palavra o sr. coman­

dante Cruz Junior, presidente da Casa
dos Pescadores de Portimão. Também
um pescador fez uso da palavra .para
a�radecer a presença do sr. Almiran­
te Tenreiro e as benesses concedí­
das à classe píscatória, tendo o ilus­
tre presldente dt! Junta Central das
Casas dos Pescadores aproveitado
esse ensejo para informor que em

breve se irão construir mais 20 casas

para pescadores, tendo o municipio
oferecido o terreno e o auxílio técni­
co. Depois procedeu à inauguração
do campo de jogo� da Casa dos Pes­
cadores.
No dia seguinte visitou Olhão e as

freguesias de Fuseta e Moncarapa­
cho.
Cerca das 11 horas, foi recebido en­

tusiàstiéamente ita nobre vila da Res­
tauração, onde -conta com imensas
simpatias e as mais sólidas amizades.
Muitas bandeiras e estandartes en­

s,talanavam o recinto junto ao edificio
dos Paços do Concelho, onde após os

cumprimentos das entidades presen­
tes e ter passado revista à guarda de
honra, se dirigiu para o salão' nobre,
onde se realizou a sessão solene.
A mesa de honra era presidida pelo

sr. Almirante Tenreiro, ladeado pelos
srs. presidente da Câmara e dr. Jor­
ge Correia, presidente da :Comissão
Distrital da União Nacional e outras
entidades.
No acto usaram da palavra em pri­

meiro lagar o
.

sr. Alfredo Timóteo
Ferro Galvão, presidente do municí­
pio olhanense, que apresentou em

nome do concelho os cumprimentos
de boas-vindas ;80 ilustre visitante e

agradeceu o carinho díspensado aos

pescadores. Em seguida usaram da

palavra es srs. José Filipe Ribeiro,
pelo Grémio dos Armadores de
Pesca da Sardinha, Alfredo Manuel
da Fonseca, presidente da Misericór­
dia local e Vice-presidente da Comis­
são Concelhia da União Nacional,
Eduardo dá Conceição Pires, em re­

presentação do Clube Naval de Olhão

1_11-'11-11_11_11_1

Nos Cominhos que unem

PORTUGAL e BRASIL
(Oontlnuação da J.- pdgina)

através dos microfones instalados no
recinto «pede-se aos jornalistas pre­
sentes, portugueses e brasileiros,
que nos entreguem os seus jornais,
pois os mesmos vão servir de base
à pedra fundamental do monumento,
come simboto de um espirito que fi­
cará a perdurar para sempre: o es­

pirito da Imprensa ••
Olhámo, em redor. Vimos jornais e

revistas do Brasil a amontoarem-se
sobre a mesa onde se encontrava a

maqueta do monumento. Creio que
dos portugueses nada havia, porque
não estavam preparados para o facto.
Mas nós tínhamos nas mãos um exem­

plar da revista «Sol do Algarve:. e

outro exemplar do «Jornal de Turis­
mo. a fim de os oferecermos ao Go­
vernador Negrão de Lima. E não he­
sitámos um só momento: a oferta fi­
caria para mais tarde. Avançámos, -na
companhia amável dó Dr. Feiner da
Costa, que nos abriu caminho, e de­
positámos no cimQ_ das publicações já
amontoadas os dois exemplares da

Imprensa Não Diária de Portugal.Nes­
se mesm" momento, escutámos uma

voz a nosso lado «Puxa, estes ficam
na cabeça do futuro,.
Sinceramente, não sabemos de quem

ioi a frase. Porém, não mais nos saiu.
da memór,a. Emocionados, a.sistimos
à colocaç�{o cle jornais--e revistas (com
as suas p.Jblicações portuguesas em

primeiro plano) no fundo da \Iala já
aberta. Depois, foi o lançamento da
própria pedra fundamental. E o Pre­
sidente do Conselho de Ministros de
Portugal roi o primeiro a barrar de
cimento.a pedra lançada, seSluindo·se
o Embaixedor Negrão de Lima e ou­

tras entide,des oficiais de Portugal e
do Brasil.
Quando nos retirámos d.a Parada

do Flamer.go ainda trazlamos nos

ouvidos a mesma frase gostosa. Aliás
no resto do dia, ef;cutámos muitas
afirmações importantes. E válidas
também. No Gabinete Português de
Leitura. No espectacular almoco ofe­
recido pelu Federação das Associa­
ções Portt:guesas do Brasil No Aero­
porto do Galeão, à despedida E tivé­
mos até a satisfação enorme de po­
dermos ser portadores de mensagens
de saudação para a Imprensa Não
Diária de Portugal, escritas pelo Pro­
fessor Dr. Marcello Caetano. pelo Dr.
César Moreira Baptista, pelo Gover­
nador NeSlrão de Lima, pelo Embaixa­
dor de Portugal Dr.José Manuel Fra­
goso e pdo Embaixador Brasileiro
Nascimento e Silva.
Todavia de tudo isso - o- -que con·

tinuou a impressionar mais profunda·
mente o nosso espirito, durante a via­
gem de regresso, foi a tal frase. Fra­
se que é um slmbolo. Frase -que nos
deve orgu har. Puxa, estes ficaram
mesmo na cabeça do Futliro E estes
foram doi¡;; orgãos cla Imprensa Não
pi4rla de Portt.lgll\,

e tenente Joaquim da Silva Duarte,
em nome da classe maritima da Fu­
seta.
No final usou da palavra o home­

nageado.que num brilhante improviso
agradeceu a presença das entidades
oficiais tendo palavras de especial
carinho para os srs. dr. Jorge Correia
e Alfredo Ferro Gaivão, e para todos
os oradores, acabando por anunciar
que a Federação Portuguese de Vela
concedia 50 coutos de subsidios ime­
diatos e dois barcos ao Clube Naval
de Olhão e 10 contos ao Clube Naval
de Faro, ao Sport Faro e Benfica e

ao Ginásio Clube de Tavira.
Em seguida foi servido um almoço

aos convidados no Restaurante eSi­
roco», tendo aos brindes usado da
palavra os srs, dr, Jorge Correia, eng.
Palma Carlos, Director-Geral dos Ser­
viços Hidráulicos, coronel Joaquim
Gomes, vice-Governador Civil subs­
tituto do Algarve e comandante dis­
-trital da Legião Portuguese e a agra-
decer. o sr. Almirante Tenreiro. -

Depois dirigiu-se para a Fuseta
com a sua comitiva, tendo visitado as

obras portuárias do cais e prometido
Interessar-se pelos trabalhos de desas­
sorearnento e enrocamento da barra
de Tavira, avaliada em cerca de 500
coutos.
Na lota da Fuseta exibiu-se o ran­

cho infantil daquela localidade, que
foi muito aplaudido'
Depois a comitiva seguiu para Mon­

carapacho onde, apos uma curta visita
à capela de S. Sebastião dos Mati­
nhos, seguiu para a magnifica Casa
do Povo de Moncarapacho.que estava
repleta de gente e onde se realizou
uma sessão de boas vindas. tendo
usado da palavra os srs. José Mário
Mascarenhas, presidente da Junta de
Freguesi'á e o jornalista Antero No­
bre, que foi muito aplaudido.
A encerrar, as!radeceu o sr. Almi­

rante Tenreiro que se mostrou visi­
velmente emocionado pelas calorosas
manifestações que o Algarve lhe pres­
tara.
O Rancho Folclórico da Casa do

Povo de Moncarapacho exibiu-se com

agrado geral, no salão de festas, pon­
do assim termo aquela excelente festa
de saudação e homenagem a uma

prestíglosa figura politica que não
sendo origlnàriamente algarvia, tem
demonstrado sê-lo pelo sentimento.
Para terminar a sua visita de õ dias

80 Algarve, o sr. Almirante Tenreiro,
na qualidade de delegado do Governo
junto dos Organismos Corporatívos
das Pescas e de presidente da Junta
Central das Casas dos Pescadores,
inaugurou as estações frigoríficas de
Vila Real de Santo António.
No Hotel Vasco da Gama foi-lhe

oferecido um almoço, tendo aos brin­
des usado (Ia palavra o presidente da
Câmara, os srs, comandante Fernan­
do Ventura Duarte, dr. Manuel Var­
Slas, vogal da Comissão Distrital

.

e

presidente da Comissão Concelhia da
União Nacional em Vila Real de San­
to António e dr. Jorge Correia, pre­
sidente da Comissão Distrital daque­
le Organismo.
No linal o homenageado agradeceu

as elogiosas referências que lhe fo­
ram feitas, prometendo continuar a

dar todo o seu apoio aos problemas
da pesca e das actividades e progres­
so algarvio.

VENDE-SE
Casa na Rua do Forno, 35.
Tratar com o próprio na Rua

Dr. Parreira. 90. em Tavira.

Pequenos Âpontamentos
,(Oontinuação da .... pági,..)

CAUTELAS

Que o homem já foi à Lua é um

facto incontestado ; que se quer esta­
belecer nela também não tem contes­

tação. Com que- fim? Por nós não o

duvidamos - para dominar os outros
homens. Depois virão os beneficios
de tão tremendos sacrifícios Sempre
o bem começou pelo- mal. Será o des­

congestlonamento-da população dia
a dia crescendo numa intensidade as­

sustadora que nos leva a pensar que
a Terra ficará exausta para a susten­
tar depois de o mar, tão pouco explo­
rado ainda, tiver dado 0- seu pleno
contributo. E terá a Lua condições
para sustentar o homem? Eis o que é
ainda uma anqustlante dúvida que se

irá agora desvendar nos estudos que
se irão fazer sobre O que- os astro­
nautas de lá trouxeram para esse fim.
Nós já não estamos..em idade de to­
mar o comboio .para essa viagem- E
aqueles que receiam que- a sua hora
não chegue s s�'agab:e o lugar onde
nos acotovelamos, vão se prevenindo
com as. p,Hu¡t}� jmti-concepcionais,
algumas de trágica memõria, e vão
acautelanão os seus bichinhos quert­
dos porque também as há e já se

aplicam a cães e a gatos. E enquanto
se aperfeiçoam os trabalhes para se­

gurança e rapidez da viagem ao no�­
so satélite, por cautela vamos esterí­
lízando a nossa .prclíferação e as dos
animais nossos amigos. Qlle as. in­
fluências da Lua também às vezes
são prejudiciais .. �

F E S--YE-J O S

Vai um afã vibrante na intenção de

proclamar as belezas da sua terra ca­

da qual puxando a brasa à sua sardí­
nha como melhor pode. Vai-se desdo­
brando e intensificando um programa
dé festejos por esse pais além. Há
programas elaborados com concate­

nação para vastas' regiões: populares
e cultos, todos interessando às res­

pectivas populações. Ouvimos ontem
.:.o de Leiria abrangendo uma imensa

gama de realizações 'festivas. São
preparados com "cuidado e antece­
dência. Aqui no nosso quase eremité­
rio onde apenas chega uma ou outra
folha de jornal, não vemos que algu­
ma coisa se processe no Algarve com

este propósito. Continuamos a entoar
loas à motnidão das águas, às palhe­
tas de ouro das areias, à luminosída­
de do céu é acordando um dia estre­
munhados de supetão .constraímos
alguns hoteis para"milionários. .

. Não será isto muito pouco para o

muit.o que precis-amos? .

'

. I

-:ib'Trindade. e Lima
,� ;

Morreu o Poet-a

MOUR,A LAPA
....----------------------.�

(Oon"n�.dIi J;. p4g4-)

Era irmão das sr.·· D. Teresa' To:'
más Guerreiro de Moura Lapa e D.
Maria João de Lapa Pereira, residen­
tes naquela localidade, e do .sr. Fran­
cisco Tomás Lapa, sócio-gerente dos
Laboratórios Andrade.
No passado dia 25 de Julho apagou­

-se mais uma _�s1(ela .. fulgente deste
Céu poético do Algarve e ÓS seus ve­

lhos amigos e companheiros do Liceu
de Faro, onde fota um dos mais elas­
siñcados estudantes, Vertem à sua

memória uma sentida lágrima de sau-

dade.
.

A família enlutada endereçamos
sentidos pêsames. ,

CONVERSA DA SEMANA

Entrada cqrn pés de lã?
Continuação da 1.-página

As mulheres mostram-se deso­
ladas porque oiram sempre na Lua
um motivo de reacçOes psíquicas
porque era ela Quem ditava o-nas­
cimento dos filhos e mostrava so­

berana influência so_bre a vida
das crianças.
Agora jd não dirão decerto,

quando um bébê a dormir faz ca·
retas ou esboça sorrlsos, que está
com a lua.
E quantas veses a iua ndo ser­

viu de pretexto para iantas arti­
manhas I
Atê as bruxas perderam algo

do seu oculto mistério.
Dentro em breve já estarão os

sdbios do século habilitados a

responder à pergunta formulada
entClo por certo rei, ao célebre­
Frei loão Sem Cuidados, sobre o

peso da lua...
.

B quem sabe,' se foi influen­
ciado por i.çso que o Eusébio
pediu de luvas ao Benfica um

arranha-céus, para ficar mais
perto dela II
Estas influências lunares são o

diabo I
E o que estará para vir ninguém

sabe.
Se o Sol não quis .:asar com a -

Lua porque ela não passava as

noítes em casa, por andar a mu­

dar sempre de quarto e porque
enche e vaza todos os meses, co­
mo é que um triste mortal será
capaI!! de a dominar?

Mistérios que o tempo há·de
desvendar.

. ..

Daqui por dlante- com certeza

que Id ninguém -Ugárá às matan­
ças de porcos nó quarto minguan·

��ei�':' à� .a"!}H6gduras na lua

Mas, como quefiz';"canta seu mal
espanta, os poet@" hqo·de conti­
nuar a cantar vét'$os â .. lua e mes­
mo que ela fos§e de �ronze co,m o
a estátua do rei da Babilónia, o
tão decantado luar de janeiro .não
deixará de reflectir-8e na terra
enquanto o mundo. for mundo e'o
sol não se apagar.

Que grande descoberta esta da
lua / Só mais tarde se poderão co­

nhecer os seus efeitos e uma vez

descoberta a Lua, apontam-se os

caminhos de M.arte, Vénus e há
quem diga -que..h¡ão-de ver as. es­

trelas, tal com� u§ de HolYQod.
Todavia, acerca -dest,*, fenóme­

nos astrais há uma -certa casta de
indioiduos que, talvez por aberra­
ção da natuieza� preferiam, se pu­
dessem, introduzir-se num fogue­
tão·cápsula. ir em pesquisa de
qualquer Cometa. '.'
Gostos não se discutem I Cada

um procura- ãqtiilo que lhe dd na

gana e,por isso,a Lua por enquan­
to é só para os americanos que
lhe despiram o véu da fantasia e

devassaram 104a a sua virgindade.
E ndo' será-' isto uma entrada

com pés de lã?
'

Ego

A varonil joana Mendes, na­
tural de Faro, mulher de um

simples barbeiro, vivia 'no Rio
Grande do Norte, em 1633,
quando os- holandeses ali entra­
ram. Praticou essa -desternida
mulher tais acções de heroísmo
em defesa do Brasil invadido,
que bem a podemos considerar
da rija têmpera da sua conter­
rânia Brites de Almeida, a fa­
mosa padeira de Aljullarrota.
O aguerrido Gonçalo Antó­

nio da Fonseca e Sd, natural
de Lagos, fez a chamada cam­
panha da América em 1774. De­
pois de passarao Rio de Janeiro,
com a corte de D. João VI, em
1807, assumiu, em 1808, o co­
mando dos Voluntários Heaes
de S. Paulo, on-de faleceu. em
1812, já Marechal de rCamooc.,
António fosé da Franca, que

foi cónego cla Sé de Faro, em
cuja cidade nasceu, em 1753,
passou também ao Brasil" em

1807, motivo por que os inva­
sores franceses o destituiram,
em Portugal, de coronel agre­
�adodoRegimentode Artilharia
da Corte. Em compensação foi
nomeado, no Brasil, governa­
dor e capitão-general. da capi­
tania de São Paulo, em cujas
funçõesse distinguiu. Regressou
mais tarde a Lisboa com D. João
VI - esse grandeHei do Reino
Unido de Portugal. Brasil e Al­
garve, a quem se deve o primei­
ro e fecundo acto diplomático
da Comunidade Luso -- Brasi­
leira. -

Depois de ter ascendido ao

alto- cargo de Conselheiro da
Fazenda do Rio de Janeiro, fa­
leceu em 1823

De Raimundo José da Cunha,
Matos, o célebre Marechal de
Campo do Exército do Brasil,
o ínsigne fundador. em 1838,
do benemérito Institute Histó­
rico e Geográfico Brasileiro -

o" primeiro Institute desta ín­
dole a aparecer em toda a

América do Sul - qut' mais há
a dizer, depois do' estudo

.. do
professor Feijó? Apenas .Iem­
bra rei que nasceu em Faro, em
17i6,. e que foi um graude e

leal amigo servidor do primei­
ro Imperador do Brasil, cuja
causa abraçou e seguiu.
E que dizer também de jor­

ge Fiederico Lecor, e de Car­
los Frederico Lecor, ambos
naturais de Faro? Bastará di­
zer, do primeiro, que, depois
de se distinguir na índia, veio

para o Hio de Janeiro em 1813,
com a, patente de coronel, e,
do segundo, qué, depois de ter
conduzido ao Brasil a célebre
Divisão dos Voluntários del­
-Rei, esteve no Rio da Prata
em 1817.
Seria longa .. e prolixa esta

galeria de gente do Algarve ao

serviço- do Brasil Português e

do Brasil Independente, em

quase todas as vicissitudes da
sua História•. '

Mas ainda uriúíbme me ocor­

re: o de j(JiIo José Carlos de
Miranda e Horta, natural de
Faro. Embora não. tiv{!sse pas':
sado ao arasil, por ocasião da
forçada translerência da Corte
de Lisboa para o Rio de Janei- :

ro, é certo que foi por seu in­
termédio que' a eapita! -Carioca
então recebeu as novidades
mais' sensacionais de Lisboa",:
através da sua famosa Gazeta
de Maçarelos •.•

E não deixa àe ser. curioso
dizer, para concluir- esta breve
nótula incompleta, que por iti­
termédio do Arsenal de Mari­
nha, foram recrutados no Al-

(OontillUG fIG I.- ...peca)

Gente do Algarve, no Brasil Português

Uma propriedade 1),0 ,sítio de
São Pedro, com éas� de mo�
nidia e suas depeildêncía�, -qu._e
consta de seqi:Jeiro,_ regadio

-

e

diversos ramos' de arvoredo�
mais uma courela também de

s<'queiro e regadio no mesmo

sítio, junto ou separadamente�
Tratar com

.

José Ludgero
Bacalhau, na Rua Dr. Miguel
Bombarda� 98 -: l'a.vira,�

(OonHntulÇ40 da 1.· p4gi_)

africanos, o Algarve, esse «pe­
daçodeparaíso terrestre» - co­

mo lhe chamada mais tarde o

Conde de Lipe, o famoso mili-­
tar alemão a quem Portug-al tan­
to ficou devendo - foi também
sede da Ordem de Cristo. insti­
tuida, em 1319, por eI-Rei D.
Dinis, na vila fronteiriçade Cas­
tro Marim, contra a qual bal­
dadamente investiram as hostes
invasoras de Afonso XI de Cas­
tela.

Frequentemente assaltado e

saqueado pela pirataria muçul­
mana - ficou célebre o ataque
ao porto de Tavira, em 1354 -
foi corn J'ustificado júbilo que,
mais tar' e, o Algarve se asso­

ciou à expedição a Ceuta, em
14t5, e a todas as empresas ma­

rttirnas.da expansão ultramarina
portuguese,

.

No Algarve, de Lagos ou de
Silves, da Raposeira ou da Vila
do Infante, indentificada com a

sua Vila de Sagres, D. Henrique
inicia, após Ceuta, as primeiras
viagens de exploração da costa
ocidental de Africa.
Gil Eanes - Lagos orgulha-se

de lhe ter servido de berço -

é o primeiro a dobrar o Cabo
Bojador, em 1434. E abre, assim,
as portas do Atlântico à nave­

gação marítima, de tão fecundas
consequências nos anais da 1110-
derna História Naval.
Depois de conhecida e prati­

cadaa carreira da Guinc, jamais
os Portugueses deixaramde na­

vegar para o Sul, sempre mais
além. em cumprimento do ge­
nial imperative do Infante de
Sagres é dos mais lídimos con­

tinuadores da sua gesta desco­
bridora: o Príncipe Perfeito e

o Rei Venturoso.
Foi assim possível explorar

cada vez mais 05 ignotos mares

da grão batsa de Guiné, no sa­

boroso dizer de João de Barros.
Foi assim possível fazer o

achamento de Angola, com Di-.
ogo Cão, e contornar. enfim, a

Africa Áustral, com Bartolomeu
Dias, o herói do Cabo das Tor­
mentas, 199o transformado em

auspicioso Cabo da Boa Espe­
rança.

. Vasco da Gama descobre o ca­

minho marttirno para a índia e

Pedro Alvan's Cabral o Brasil,
esse imenso Brasil, onde ainda
hoje � louvado Deus - se fa­
la 'e ama a língua de Camões..
património indestrutível de du­
as Pátrias irmãs, que o Atlântico
separa e aproxima num ample.
xo de saudade infinita. .

Logo nas r.rimciras décadas
do século XV , quando as expe­
dições portuguesas encontra­
vam, na sua árdua tarefa de ex

ploração da costa brasileira, os

piratas europeus, mórmente os

franceses, a dificultar-lhes essa

penosa actividade, e a fazê-los
regressar à Metrópole. era nos

portos do barlavento-do Algar­
ve que, de preferência. se refu­
giavam as nossas caravelas e

naus, pejadas de pau brasil ou
de açúcar do Nordeste brasileiro
e, até, de piratas franceses apri­
sionados.
Do Algarve partiram também

numerosas familias de povoa-,
do-res que, _uma vez no Brasil,
ali s,e t1xavam ou emigravam
depois para outros pontos da
América Espanhola, designada­
mente para a Argentina.
Os portugueses povoaram o

Brasil; não o colonizaram, o que
é bem diferente.
Mas, além dos povoadores do

Algarve revelados, há anos, pe­
lo historiadorL:lfueQteMachain,
que outras figuras algarvias se

notabilizaram no Brasd?
Apenas lembrarei al�umas.
O esforçado Vicente Pereira

Sarmento, natural de Lagos, já
tinha passado ao Brasil e à Chi­
na, quando veio a falecer em
Evorà, na maior pobreza, em
1590.
O hábil Diogo de Mendonça

Corte Real, nascido em Tavira,
em 1658, teve papel preponde­
rante nas negociações diplomá­
ticas de 1692, relativas aos ho­
landeses e em consequência da .

tOQl�dª.do Reçife,
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'loó' do (armo

No passado dia 26 do corrente, fa­
leceu nesta cidade, o sr. João do Car­
mo, l.� sargento do Exército, aposen­
tado, de.67 anos de idade, natural de
Santo Estê,vão.:
Deixa \1iúva a sr. a D. Maria da

�ória Brito Mendonça e era pai da
sr.· D. Maria Leonor Brito Mendon·
ça Bagàl'l'iQ.e soSlro do sr, eng ° Os­
valdo Bapâsta c' Bagarrão, Director
TécAico dos Serviços Municipaliza­
dos ·�a Câmara Municipal de Faro e

avô da menina Maria Eduarda Men­
donça 6agarril9 e do menino João
Miguel Mendonça Baptista Bagar-ão,
estudantes do Liceu de' Faro.
" �:pesar do seu estado tie saúde .se

ir;'<agravândo dia-a-dia, a sua morte

causoupezar entre as pessoas ami­
gas que' com ele mais directamente
conviveram; ,

"

,.Era uma pessoa de. trato afável e

íol em Vi<:la·um.grande apreciador de
teatro tendo colaborado no grupo de
amadores do c.Jube Recreative Tavi­
rense, na 'famosa j'evistà' cl'ontó e

Virguls.>. '.
.

.'
Homem correcto, exemplar chefe

de família, pode dizer-se que conquis­
tou ,s�lri:pre simpatias no sell 'convi­
vio .. O àeu funeral que se realizou na

tarde de 27 dq corrente, foi muito
concorrido.

.

JOi'los R�drigues MiI-H�mtns

Nopassado dia 29 do corrente, fa­
leceu nésta cidade, Q sr Carlos Ro­
drigues Mil·Homens, proprietário e

antigb soltcitador .encartado, de. 85
anos de idade, natural desta cidade e

figura muito conhecida no meio social
tavirense.
O falecido deixa víüva a "r.a D.

Meritt da Graça Pacheco Netô Mil­
-Homens e era pai do falecido Juiz
Correqedorvdr, Pedro Pacheco Neto
Mil-Homens, figura tie relevo no meio
jurídicc português e avô. da sr , B.D.
Maria da Graça Pacheco Mil-Homens
Barreiros dos Reis, esposa do sr. eng.o
Júlió Eduardo Barreiros dos Reis, bi­
savô dus meninos Pedro Gustavo Pa­
checo Mil.Homens Barreiros dos
Reís e José Eduardo Pacheco Mil­
-Homens Barreiros dos Reis, estudan-
tes líceaís. '

Os seus' restos mortais foram de­
positados na Igreja Matriz de S. Tia­
go, de onde na tarde' de õO do corren­
te,

.

apó!oj ter sido rezada Missa de

Corpo' Presente, se realizou o funeral
para o cemitério do Calvário, onde

fic<?u depositad? no ja�iS!Q da familia.

Manilel' Inciei" {óelLo

;iNô pa�sa4p dla 28. d�,Julho. faleceu
nesta' cidade, ;O sr. Manuel Inácio
Coelho. viú1Io, de 81 anos de idade,
n!itural de Silll�s. sargento r,eformd­
do da G; I'lI.R.. há muito ,radicado
nesta cidtJde.-

.

,

João Pedro da (ruz
.

No pássa40 dia 51 de Julho, faleceu
em Tavirá, o sr.,João Pedro da Cruz,
de 7'7 ario$ de idade, natural deata ci-
dllde� ,

.

.

:
O' fafeddc) deixa viúlla a sr.S' D.

Emerel)dána das Dores.
_-'''f./

José Roberto Guerreira

Faleceu no passado dia 8 de Julho
em C¡icela; (ie dnde era natural, o sr.

José Roperto Guerreiro, de 54 anos

deidade.' .

O extinto qti� go.zava de .gerais
simj>afi'as, er� ir.mão dos srs. António
Roberto Guerreiro e João Roberto
Guer�eiro, deixa viúva Ct sr�B D. Es·
'tefânia da Conceição Perl"ira e era

pai:' dos srs José António Pereira
. Guerrt'i,ro" casado com a sr a.' D. Ri­
sete Santos Vicente Trindade. Guer­
reito e de António Roberto Pereira
Guerreiro.

¿,

Ás fámHias enlutadas endereçam:>s
sentidos pêsames.

.

Gédfe do 'Alga'rve
n�:<Br8siJ Português'

. ,.,(çqrzUr¡,ua_çao da 2.a página) .
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garve," e em especial em Olhão,
muitos, ma¡:ítimos; para irem
servir nas �galeolas e escáleres "

do Rio de Janeiro, quando ali
se instalou a corte portuguesa.
Foi até O caíque de pesca Bcm
Siicesso, de Olhão, que, com

os seus 17 tripulantes, levuu ao

Brasil Português' a priineira
notícia da revolta daquelá terra
algarvia contra os. invasores
franceses; fá�anha que José
Agostinho de Macl'do cantou
no célebre poema, O Novo Ar­

Konautd:
'.

Tal,az'ignora D frígido Tamisa,
E D Sana transformado am sangue a luto,
Qua o Atlântico mar .banhe a pequena

E mal sabida Olhíio: ha esta a Pátri'a ,

Do n'oyo JlerÓi, do 'vericador dos 'mares

C'o)s frágaia armas d'huni !Jatal paquano

Cuja,' faganha audaz deixa asqueoidos
Oe ,Amjrlco, 8 Colombo o noma, a Da feilos.
., • '. • • • ti •

A/perto Iria

Amor e ódio

às vezes em demasia

ções de orgãos humanos e a subida
até à Lua.
Esse progresso, que se não pode

negar que o é, teve sempre os seus

cultores, os seus mártires e os seus

heróis.
Tal como na era .dos descobrimen­

tos marítimos, os portugueses deram
novos mundos ao Mundo, a ínvestiga­
ção que se Vai fazer da Lua, há-de
conduzir a humanidade por novos ca­

minhos, científicos embora, mas que
trarão nOVaR conhecimentos, novas

possibilidades, novas teorias e novas

realidades para o mundo futuro.
Bm todos os campos da vida huma­

na, a ciência tem conseguido novos

processos de vida, mas um há em que
o homem 'não tem aperfeiçoado con-

.

venienternenre as suas faculdades,
qual é o de tornar o Intimo humano,
mais humano. expulsar do ser pensan­

.
te os terrfveis sentirnentos de õdío
que faze-fi de alguns homens verda­
deiras feras!
A huinanidade caminha com passo

lente, tocando os extremos, doamor
e do ódio.
Censura-se aquele que dedica aos

animais grande carinho, sabendo que'
há pesssas - milhões de pessoas -

que morrem de fome. que não disfru­
tam do minímo conforto, que não tê,"
qualquer outro fim na vida que não

seja o do sofrimento martirízante.
Censuram-se aqueles que por amor

do próximo sacrificam bens e saúde
para cuidar de enfermos de moléstias
incuráveis, achando-se que seria pre­
ferível estabelecer condições para
evitar chegar-se a, esse estado.
Censuram-se aqueles que gastam

milhões nas tentativas para alcançar
a Lua, quando o mundo terreno está
cheio de males sociais.
Censurar, é a fórmula dos que nada

mais podem ou querem fazer pela hu­
manidade que sofre, que se debate
com problemas da miséria, da fome,
da doença.
Mas o homem tem dentro de si um

germem de ódio que ninguém procura
descortinar a tempo de evitar tragé­
dias.
Diz-se, normalmente, que o grosso

da coluna de doidos, não.está inter­
nada, anda à solta, entre nós, e de
facto, de vez em quando; talvez com

a influência das fases da Lua, como
até agora se admitia, surgem; inespe­
radamente como feras, conforme com­

provam os factos relatados pelos [or­
nai-, de filhos que com o maior des­
plante matam ou maltratam os pais, e
vice-versa; de irmãos que se desa­
.ençam ao ponto de se aniquilarem;
de casais q"e após longa vida em co­

mum, se desentendem, com justifica­
ção em ciumes. e se liquidam sem

respeito, por si e pelos jilhos; em

homens que por questões futeis, per­
dem ti razão e só encontram remédio.
no homicídio, -tantas vezes seguidos
de suicídio.; e até por outras manifes­
tações animalescas o homem dá mos­

tras do seu bruto intimo, como é o

caso dos crimes graves cometidos na

pessoa de menores, até pelos pais I
,

Horroroso quadro este da humani­
dade progressiva tecnológicamente,
dos· nossos dias, que se não podem
evitar, porque o espírito humano não
tem mer@cido, e antes pelo contrário,
uma cultura de civilização humana,
senão nalguns casos, como é o da
pacificação e colonização portugue­
sa - valha a verdade.
As guerras, com todo o seu calvá­

rio de injustiças, e não há maior que
a qUQ nos estão impondo no Ultramar,
como a ocupação da martirizada Goa,
nilo são mais que o produto da revol­
ta da barbarie armada em governo
em certos paises, contra uma civiliza­
ção que assenta, por experiência, no

amor, contra o ódio, no direito, con­
tra as injustiças; na razão, contra o

instinto
Assiste-se - tranquilamente - nos

areópagos da Paz, à formulação de
queixas contra a opressão q�e Portu­
gal exerce nos seus povos, e não se

vê que os países com responsabilida­
des no Mundo, tomem aquelas deci­
sões que seria iusto na defesa cio di­
reito, da razão e da justiça.
É que esses ¡,i�íses são responsá­

veis em alto ·�rau pelo rodar do mun­

do na forma 'fallorável aos seus inte- .

resses comerciais e industriais. São
os aráutos da Paz que não deixam
usar por cada um e que querem dar a
todos. , .

Napoleão, que fui dos maiores ca­

bos de guerra, teve esta frSlse nunca

desmentida: .a espada nunca venceu

'o, espírito •. O mUlldo caminha aos

sQlavancos da fortuna. mas a verdade :

virá sempre ao de cima O mundo
ocídental, que sempre foi cultor dQ
espírito, soherá os horrores da Es­
pada, mas, ao {im e ao cabo, vencerál

i. J. Patrocínio

4.·.·enda-se
OU dá-se de meias
Uma propriedade de sequei­

ro e regadIO, com diverso, at­
voredo, no sítio da Fóz, em

Santa' Luzia.
'

Tratar com Maria Adélia da
Silva Araújo, Hua João Vaz
Corle Rt:al, u.' 62 -- Ta.vira.
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Fazem Arios

Hoje - D. Maria. Julieta Mendes
Pires, D. Maria da Paixão Costa, D.
Maria dos Anjos Domingos. D. Elvira
Custódia dos Reis e o sr, Augusto
dos Santos Rodrigues.

.

Em 5 - D. Maria Amália Falcão
Padinha de Castro Sousa, D. Marlã

, Celeste Picoito Lindo' Nobre Lopes
e o sr, Armando Fñipe Corvo Ban­
deira.
Em 4 - Menina Ana Paulo Madei­

ra Caliço, menino' Carlos Adriano
Amaro Dias e os srs. Arnaldo da Con­
ceição Viegas, coronet José Rogélio
da Palma Vaz e Alberto Valério Fi-
gueiredo.

.

Em 5 � D. Maria Manuela Este­
vens, D. Maria Cristina Araújo, me­

nina .Ana Lúcia Cansado de Faria
Mariz, meninos Luis Manuel Padinha
Rosado, Nuno, Gabrlel.Romeire Gon­
çalves e os.srs. Vi,valdo Américo dos
Reis e João José Barão Doria Pache-
co.

.." "�o ,
.

Em 6 - ·D. Uda do Nascimento e os
srs. Joaquim Rosà da Conceição e

Manuel Rodrigues. .: '.
,

Em 7 - Sr. José "Augusto Lopes
Rodrigues. .'

"

....

Em 8 - D. Maria Célia Raimundo,
menina Ana Maria: Branquinho da

Sílva, meninos Constantino Clrlaco
Fernandes, Paulo Jõ'tge da Cruz Fer­
nandes e o sr. António do Carmo Ri­
beira Victor.

Partidas e Chegadas

No gozoide férias esteve nesta ci­
dade a nossa conterrânea e assinante
em Lisboa, sr ,

B D. Maria da Concei­
ção Forra Martins.'

- Com sua familia encontra-se
nesta cidade, no gozo de férias, o
nosso prezado amigo sr. dr, Jaime
Bento da Silva, residente em Lisboa
.- Com sua familia, encontra-se na

sua Quinta do Livramento, o sr. Juiz
Desembargador-da ij.lillação de Lisboa,
dr. Raul Marques'D.avim.· .

-c- Com sua famtlia.. encontra-se
passando as férias, ba sua proprieda­
de no sítio da Foz, em Santa Luzia, o
nosso prezado amigo e conterrâneo
sr. eng. o AgrónOmo, António' José
Costa. Pires, residente em Lisboa.

Casamento

No passado dia 27 de
.. Julho, reali­

zou-se na igreja matriz de Albufeira,
o enlace matrtmónial do sr, ApQliná­
rio Damasceno 4a.,fonseca e Silva,
natural de Tavira. ftíneionario da Te­
souraria da Faíelida Pública, com a

sr. B D� Ma ria-José 'Rocha Sem ião.
Felicidades ao .noVo casal.

.Agenda ""

"Telefones tltéls::,'
Hospital e Mat�rnidade • 54
Bombeiros'� '. ,� '. " • III
Résidência' do ''lv\ô'torista 414
Polícia . .'. ,�'''. • • 1M
Guarda N¡ �epuiilicana.' 11
Câmara. . • � • .. 7
Táxis: 81-122-148" 152 - 171- 570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga . • 158
Camionagem de passageiros 181
Serv: Munip. água e luz. • 54
Polícia de Viação e Trânsito 70
Comiso Municipal de Turismo 141

....
.'

Vi,da �elii{�o�a
Hor,6rio das missas domini­
cais:

Às 8 horas - N;B Sr. a da Ajuda.
Às 9;50 horas -;Santa Luzia.
Às ir hora� � Santa Marla do

Castelo. "
" ,,�,

. .

..
Às' 19ltonls ...:.:"§ã�' 'Praricisço.

.

CI N'E - TEAT1fO
,

...., I. ,.r

ANTÓ'H .'0 ,�ft-t H E'I RO
Espectáculos "�a semàlla:
Domingo ;- .CASA DE CHA

DO LUAR DE AGOSTO (Co­
mé?ia) com Marlo� Brando, para
maIOres de, 12 anos.

'

Qúinta-feira ..0.:' MA RISÔL
E V TOUREIRO (Comédia)
com Palomo Linllres,_e A .DEU­
SA DO OURÇJ (Aventuras) com'
Pierre Brice, para 1,2 anos.

.

....

farmádél de �ervlço"­
Está de serviço urgente du·
rante a preRente semana a

Farmácia Sousa•.

PO"MA'R
ARRENDA�SE
Tratar com Francisco Mar-'

tins Entrudo J • or, - Telefone 59
- Alto'do Cal1Q �. TAVIRA.

IEXte r n a te N a ei on a I
Telef. 232 Vila Real de Santo António

CURSOS

Primário (as 4 classes]
Ciclo Preparatório (1.° e 2." anos)
2.- Ciclo Liceal (3.°,4.- e 5.° anos)
5.0 ano pOl' disciplinas

CA_MBOS OS SEXOS)
NOVA DIRECÇAo

Corpo Docente de reconhecida competência
Matrículas - de 1 a 14' de Setembro na secretar¡a,'1do Externato.

.

:::.:c' < _: ••••• ,. '; . ._ 0" -:;-
·t�

��',

,A rr e n -d 'il ·"5 e
..

A propriedade' «Quinta do

Brejo» a 500 metros de Olhão,
com 10 hectares de regadio e

10 hectares de sequeiro.
Dirigir a José da Ponte, Rua

D. Francisco de Almeida, n," 20
em Monte Gordo,

'

Arrenda-se
A propriedade Senhora da

Saúde de Igreja, no sítio de
S. Marcos.
Recebe propostas, Carlota

GaIvão, Rua Almirante Reis,
n." 156 - Tavira.

Propriedade
'Com mais de 6 hectares de

terreno, arborizada, próprio
para instalar pomar e vinha,
vende-se.
Tratar com Maria Suza�a Pa­

dinha
-

Brito ....:. Béla Fria �

Tavira.
.

.

"

·Ar'renda�se. Consta de se'"

queirO e regadio. ..

Quem pretender dirija-se na,

mesma à sua proprietária, Ire­
ne Rolo ..

PROPRIEDA DE

Arre.oda-S8 ou dá-se de Melas
Uma propriedade de'sequei­

ro em St. ii Estevão, sítio da
Igreja, com casas de moradia e

suas dependências, com dh'er­
sos ramos de arvoredo.
Trata José' Ludgero Baca­

lhau - Tavira.

'.Estabelecimen to
Tr>espassa-se
Casa de.Paslo, com boa clien­

"tela,' podendo-se- explorar tam­
,bém o ramo de café e cerveja­
'ria, próximo ao Mercado, por
impossibilidade de gerência.
Rua José Pires Padinha, 116

-TAVIRA.

Farmácia Maria Abóil1l
TAVIRA

Comunica aos seils Ex.mo5
Amigos, que por motivo de
obras de modernização, se

encontra encerrada por al­
guns meses.
Tratam-se de todos os seus

assuntos, nd Farmácia Mon'
tepio.

,

�',

p'ara pessoas de idade
Agora, tanto o avô como o neto

podem viajar nos Caminhos de
Ferro' a melo preço

A C. P. anuncia a entrada
em vigor de uma nova tarifa
concedendo a redução de 50%'
nos preços dos bilhetes da ta-
,rifa geral, em qualquer classe,
às pessoas com idade igualou
superior a 65 anos, mediante
a simples apresentação do bi­
lhete de identidade•.
Informe-se nas Secções de

Informações ou no Departa­
mento Comercial - Estação de
Santa Apolónia - Telef. 8641 81.

-ARRENDA-SE
Estabelecimento, couv"Jaber­

na, mercearia, casas de habita­
ção e armazéns, no sítio da
Palmeira, Luz de Tavira, junto
à Estrada Nacional.
Quem' pretender diriju ..se a

Sebastião do Livramento Pás­
c()a, Campo dos Mártires da
República, 61 - Tavira.

-�
José Francisco

Agradecimento
A fainília de José Francisco,

residente em 'Santa Luzia, vem
por este meio agradecer a to­
das as pessoas que se dignaram
acompanhá-lo à última morada
e, bem assim, às que directa
ou indirectamente lhe manifes­
taram, o seu pesar.

(da.Agência Pulla)

Rumar da Laranjairas
Arrenda-se, situado nO Cér-"

c'lqo"Hibeira do Belixe - Cas-
h:,<fM.adin: �' ." .

. :�eCebê propostas em carta
fechada o dr. J. Vaz Pálma em

Mo�chi'{ue..

(À S E I R O OU M E E I R O
Para propriedade de pomar,

precisa-se.
Nesta ,Redacção se informa.

Âssine o seu Jornal

lH()l�IIElll/A\Sf/[U· IDA tJA\l\lA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.· CL4SSf - A .;_ �()() C;¿UAI<T()S

RESTAURAN1 B - BOlTE -: BAR - 'pISCIJtfA
I Telef.521·522-523 VILA REAL DE SANTO ANTONIO 1-'1�-""_&�í__"""""""�i'��··"I.n.F""""""�;.,��""�"�L�¡t



o GRUPO

DE MÚSICA ÂNIIGA
NOM RECITAL, EM FARO

PARA os apreciadores de boa müsl­
ca temos uma boa notícia. Faro

vai receber a visita do consagrado
Grupo de Música Antiga, de Lisboa,
que se fará ouvir na noite de 5 de
Agosto, num recital no salão de fes­
tas do Hotel EVA.
Este espectáculo será acessível a

todo o público, que está de parabéns
pela oportunidade que lhe é dada pa­
ra poder apreciar,' sob a mais com­

petente interpretação vocal e instru­
mental (a parte instrumental com

instrumentos da época), obras que
constituem reliquias do nosso passa-
do musical.

-

O Grupo de Música Antiga de lis­
boa, foi criado a partir de 1965 dedi­
cando-se exclusivamente> à música
medieval e renascentista.
Dado o seu grande prestígio actuou

em Portugal nas Universidades de
Coimbra e de Lisboa. no Museu-Na­
cional de Arte Antiga, na Emissora
Nacional, Rádio Televisão Portugue­
sa, Juventude Musical Portuguesa,
Grupo Pró-Arte e no Instituto Britâ­
nico.
No estrangeiro actuou já duas ve­

zes em Bruxelas e Iez-se ouvir em

Paris.
e constituído pelos seguintes ele­

mentos:

Raquel Botelho Paula [Soprano):
Manuel Lisboa (Tenor); Catarina La­
tino (Flauta de bisei)¡ Adriana Lati­
no (Flauta de bisel)¡ Pilar de Qui­
nhones Levy (Viola de arco tenor);
Clélia Vilar (Viola de arco tenor);
Francisco .hvila (Vihuela).
A iniciativa deste serão de arte é

da Repartição de Artes Plásticas da
Direcção-Geral da Cultura Popular e
Espectáculos.
._ .. _ .._ .. _ .. _ .. _.

HÁ SEMPRE
UM=========

PORTUGAL DESCONHECIDO
QUE ESPERA POR SI

PUBLICAMOS neste número um ar­

tigo assinado pelo prestigíoso
homem de letras que é o dr, Alberto
Iria, conhecido investigador e ilustre
escritor e Director do Arquivo Histó­
rico Ultramarino - que o escreveu

especialmente a pedido da Direcção
do Grémio Nacional da Imprensa
Não Diária para colaborar da cam­

panha de promoção do Grande Con-
,

curso organizado pelo ,nosso Grémio,
com o patrocinio da Direcção Geral
de Turismo.
Neste notável artigo aborda-sé pre­

cisamente um tema de oportuna di­
vulgação histórica para todos QÓs e

que bem pode servir de inspiração
aos leitores que desejem tomar parte
no Concurso «Há sempre um Portu�
gal Desconhecido Que Espera por
Si. - o qual, conforme já referimos,
oferece valiosos prémios aos melho­
res trabalhos em Reportagem, Ensaio
Mpnográfico e Fotografia.
ASluardamos, portanto, agora, a

vossa colaboração, estimados leitores!
Todo e qualquer pedido de esclareci­
mento pode (e deve) ser solicitado ao

Grémio Nacional da Imprensa Não
Diária - Av. Almirante Reis. 100
5.of_ Lisboa 1 ou pelo telef. 55 47 45.

IFILATELIAI
.. Pelos Serviços de Valores Postais
do Ultramar foram ma'ndadoi emitir
e pôr em, circulaçào na pro.vincia de
Timor, 500000 selus de franquia pos­
tai, da taxa de 1$00, comemorativos
do 2.0 centenário de Dili como capi.
tal da referida provincia, tendo como
motivo o escudo de armas e uma plan­
ta hidrográfica de 1854, de Dili.

• A Casa Filatélica Ramalho Guer­
ra, Rua da Assunção 7-4.° - Lisboa
distribuiu il sua oferta-circular de pre­
ços, referc!Ote a _1 de Agosto, e em

que se destacam as ofertas de lotes
especiais de cAçores», «Aviação.,
.Colónias Francesas», etc.

Novo chefe da Secretaria
da Câmara de Seia
Foi colocado como chefe da secre­

taria da Câmara Municipal de Beja, o
nosso prezado amigo e assinante sr,
Heitor Costa, distinto funcionário
administrativo, que presentemente
prestava serviço no (¡overno Civil do
Funchal e que, fora chefe da secreta­
ria da Câmara de Tavira.
Por tal J11otivo felicitamos o sr. Hei­

tor Franci.sco Alves da Costa, com

votos de m uitas prosperidades no de­

�empenho 4"8 S"BII nOVlUl fQnçi)@3.

-II TORNHO POPUlAR
TERMINOU no passado dia 29 de Ju­

lho o II Torneio Popular de Fute­
bol, organizado pelo Clube Despor­
tivo Tavírense.
Os obiectivos visados podem consi­

derar-se realizados porquanto:
, a) - Revelaram-se alguns miudos
que podem, sem margem para dúvi­
das, juntamente com os da' época pas­
sad�, formar uma equi,?a juvenil que
repita e, quiçá, supenonze os resulta­
dos e exibições do último campeonato
regional. ,

No que diz respeito aos juniores
apenas' podemos prometer aos tavi­
renses qne teremos uma equipa para
disputar o próximo campeonato dis­
trital sem que possamos alimentar
grandes ilusões já que novas cestre­
las» não surgiram em número sufi­
ciente.
b) - As; receitas foram cens;!raçà­

das) e bastante melhores que no ano

passado, permitindo assim aos «ho­
mens do conselho técnico. a aquisi­
ção de algum material desportivo in­

dispensável, já que o subsidio prome­
tido há dezasseis meses, para a cons­

trução do balneário no estádio do GI­
násio, continua invísível apesar das
visitas, recados e ofícíos à Associação
de Futebol de Faro.

* *

Ainda sobre o torneio popular de
futebol - sua organização, realização
e projecção - consideramo-nos ple­
namente satisfeitos em virtude de não
terem existido dos chamados (e quase
inevitáveis) «casos». Apenas se regis­
tou um protesto baseado no facto de
ter actuado como fiscal de linha um

indivíduo que era jogador de uma

equipa concorrente.
A grande parte da assistência tirou

algum proveito deste torneio pois,
além de entrar a maior parte das ve­
zes gratuitamente, conseguiu ir assi­
milando, embora muito lentamente, as
regras do jogo, incluindo mesmo auue­
les indivíduos que têm .0 futebol de
há quarenta anos introduzido na

«guelra.�
No aspecto disciplinar algumas re­

preensões e expulsões houve, motiva­
das por casos vários, mas sobretudo
por tentativas de agressão - sempre
lamentaveís e- a adversarlos; sem que
tivessem, excepto unia única vez, con­
cretízação,

* *

A equipa dos Lusladas," de Santa
Luzia, foi a grande vencedora e 'Cliga­
-se que, em abono da verdade, com

toda a justiça'. Formou o conjunto
mais homogénío e, físicamente, mais
forte. Apenas foi derrotada no último
jogo em que teve de actuar apenas
.com oito elementos por ímpedimento
de algumas das suas pedras basilares
entre os quais Parreira que foi, quan­
to a nós, o jogador mais influente d'l

equipa e, porventura, o melhor do
torneio.
Em ses¡undo lugar classificou-se o

Juventude Futebol Clube, de TaVira,
que praticou, ao longo das oito jorna­
das, o futebol mais académico que no

torneio nos foi dado ver. Somente foi
desfeiteada pela equipa vencedora da
prova e consentiu um empat� no en­

contro com Cabanas A. Como curio­
sidade registe-se que a sua defesa foi
a menos batida (5 golos) e a sua linha
de ataque a mais realizadora (55
golos).
Eis a classificação final:

}.o....,.. Lusladas de St.- Luzia
2- - Juventude F. C•.
3.0 - S. C. Cabanense A
4.° - Baixa-Mar F. C••
5;° - Os Eros • • .

6.0 - E. das Fontainhas
7.° - Atlético D.T. • •

8.°....,.. S. C. Cabanense B
9." � E. de Santa Rita

14 ponts.
15 »

11 ,.

10 ,.

9 "

7 It

4 •

5
1

O melhor do torneio foi (} jogador
dos Lusíadas, Herminio Machado,
com 14 golos; o melhor Sluarda-redes
foi Joaquim Magalhàes Almeida, do
Juventude, com :.I golos sofridos.
A distribuição dos prémios {taças

e medalhas}, será efectuada durante
um festival a realizar rio campo do
Ginásio de Tavira.
O vencedor'receberá a taça cCom­

panhia de Seguros Tagus. ; 80 segun­
do classificado caberá a taça cPovó
Algarvio»; à equipa de Santa Rita
será ofertada li ta'ça «Disciplina», ofe­
recida pela casa JOSé Viegas Man­
sinho; e o melhor marcador e o me­

lhor guarda-redes receberão cada
qual, uma medalha oferecida pela
cMecamoto Tavirense».
Aproveitamos para agradecer reco­

nhecidamente a todos' aqueles que, de
algum modo e desinteressadamente,
colaboraram com a Comissão, na or­

ganização do torneio.

N�lson Beldade

1_11_11_11_11_11_1
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Acudam às Estrumeiras
••••••••••••••••••••••••

Há alarme, de repente,
Lá vão carros e mangueiras,
Tudo corre minha gente,
Num socorro de 'acidente,
Há fogo nas estrumeiras I

Mas já não é novidade,
Nem isso envolve mistério,
Se até, que excentricidaâe I
Um dia cá na cidade
Já ardeu o cemitério ••.

Até perde a fa/a. a gente,
Quando, ao princípio da tarde,
Soa a sirene estridente,
Que diz turisticamente
Quando uma estrumeira arde •..

A rdeu muito velho pasto
Mas não houve necrolôgio,
Mas que tempo tão mal Rasto I
Seria menos nefasto
Se acaso ardesse o relógio.

Que não tem utllidade,
Nem se arrasta de muleta,
E que, diga-se a. verdade,
Se não fa} falta àcidade
Anda a pedir agulheta.

Zé d'á Rua

Despor,to 8: T�r¡smo

Realiza�s_e _110 .
Aigarye

O Campeonato Europeu da Golf
de Júniores !lor Equipa·s
De facto, mais' uma vez, Desporto

& Turismo dão-se as mãos para uma

nova realização de gran,1e interesse
ínternacionat, no cenário paradisíaco
do Algarve. Trata-se do Campeonato
Europeu de Golf, de Juniores por
Equipas, a efectuar no maravilhoso
Campo de Golf da Penina (um dos
melhores do Mundo, na opinião dos
entendidos), em Montes de Alvor, no
concelho de Portimão, de 29 de Julho
a 2 de Agosto.
O Campeonato é promovido pelo

Clube de Golf, da Penína; com bri­
lhantes provas já prestadas" e conta
com o patrocinio da Associação Eu­
ropeia de Golf e da Federação Por­
tuguesa de Golf, sendo a Comissão
de Honra presidida pelo Ministro da
Educação Nacional, pelo Secretário
da Informação e Turismoe pelo Sub­
secretário da juventude e Desportos.
A organização' Técnica está a cargo
dos srs. Gerald Micklem (presidente
da Associação Europeia), Visconde
de Pereira Machado (presidente da
Federação Portuguese), dr. Manuel
da Fonseca (presfdente do Clube de
Golf da Penina) e Henry Cotton, o

famoso campeão mundial, agora ra­

dicado no Algarvé e Director deGolf
da Penina,

Actividades da f. N. A.T.
Campeonato Dlstrltal_de Atletismo

1'1 s ,'I' A

No Estádio de S. Luiz em Faro,
disputar-se-à hoje, com inicio às 17
horas, e amanhà (dominilo), com ini­
eio às 10,50 horas, o Distrital de Faro
de Atletismo.
Esta competição qUé todos os anos.

conta com numerosos atletas inscri­
tos, deverá também esta época regis­
tar elevado número de inscrições.
Para disputa do Campeonato Na­

cional, que se disputa no Porto, nos

-próximos dias 25 e 24 de Agosto, se­
rão apurados o 1. ° e 2. ° classificados
em cada prova, desde que sejam con­

seguidos os tempos minimos el(ig¡dos.

Noticias Diversas

Foram homolo�ados e concedidos
os respectivos Alvarás, aos Centros
de Alegria nO Trabalho do Pessodl
das Câmaras Municipais de TaVira e

de Olhào.
- Encontra-se em Vias de concre­

tização, a realiz�ç¡ló- de '5 Serões para
Trabalhadores no Distrito de Faro; ii.
realizar no próximo mês de Agosto.
respectivamente em Faro, Portimão
e Tavira.

- A F.N . A. T. autorizou a criação
do Centro de Alegria no Trabalho da
Pinna CARMO &. BRAZ, cum sede
em Faro.

Terreno destinado

·ao Centr�,de Repous�
No passado dia 29 de Julho, pelas

10 horas, na Câmara Municipal de
Lagoa, com a presença do director do
Grémio Nacional da Imprensa Não­
-Diária e do seu generoso d'oador sr.
dr. Luis A"tónio dos Santos. foi assi­
nada a escritura da cedência do ta­
lhão de terreno destinado ao Centro
de Repouso de Jornalistas da Impren­
sa Não·Diária.
Congratulamo-nos com o facto e

endereçamos as nossas cordiais sau­

dações de reconhecimento ao sr. dr.
LuIs António dos Santos e ao nosso

querido camarada Gentil Marques,
que foi sem dúvida 1'1 alma de toda es·
�l üel'll iniçi&\tlv'l.

r¡;�;",;;";;�"Apontamentos
G R A ç A S'I

Subiu o homem à Lua! Deve orgu­
lhar-se ou humilhar-se? Orgulhar-sé
por ter rompido o casulo que o en­

vplvia e ter librado pelos espaços in­
finitos. Humilhar-se porque lá no alto
onde subiu ,pôde melhor compreender
a mesquinharia da sua origem. Creo,
mos que não tem outra significação a

mensagem transmitida por um dos
austronautas! «Que toda a gente dê
graças, cada, um à sua maneira •. To­
do o homem no fundo de si mesmo

acredita numa entidade suprema, 'fo­
me-a cada um eomo entender, dê-lhe
cada um o nome que julgue melhor
interpretar II seu sentir ou pensar. O
que mais sabe é o que mais se humi­
lha e não se ensoberbece porque re-­

conhece a sua insignificância ante a

grandeza do Infinito, Nào se arvora
em oráculo proclamando sandices;
Leva-o a inteligência nas asas dos
seus conhecimentos e onde encontra
o muro impenetrável ai se abate" .se

prostra e exclama: <O que sei eu?, c.

Louvemos es homens Que mergulham
as raizes da sua existência na ânsia,
do saber. Glória a Deus na Sua
Omnipotência I Que toda a gente dê
graças, cada um à sua maneir.a.

'

COROGRAFIA

. Os meninos de todas as escolas'
primárias do Pais' colaboraram numa
obra que é formada por 170 volumes
e a que deram o nome de Corograña
de Portugal. Sabemos que há lá pági­
nas tnteressanñssimas traçadas pelas'
mãos das crianças descrevendo pela
escrita' e pelo desenho as belezas-do
seu torrão natal. Oxalá elas tenham o

mérito de arraiga'r nos seus corações'
o amor pelas terras que lhes foram
berço e crie nos adultos o desejo de
conhecerem o que têm em 8'ua casá,
teimam em o não querer ver e 'inde
bajular o que se encontra lá por fora
que não é superior ao que é nl}sso e

tantas vezes se lhe inferioriza. J:::. esse
um dos nossos mais inveterados e

feios pecados que já Simào Machado,
no século XVI assinalava':

O nada estrangeiro estima
Esta nação portuguese
O muito dos seus despreza,

Agora que tanto se fala em mostrar

Portugal aos portugueses coube à
escola primária dar esprimeiros pas­
sos nesse caminho; Não se ne'garam
a esse esforço, antes o fizeram Com
acrisolado carinho, disso estamos

certos, os abnegados obreiros que
em todos os recantos acendem os fa­
chos de luz com que tentam rasgar
as expessuras de tantos desdéns e

ignorância. Na vüa pequenina, quan­
do nas sossas mãos erguíamos um

desses fachos fizemos na sala' da nos-'

sa oficina à sua população uma pa­
lestra a que demos o titulo de .Falar
de Portugal a portugueses» a que ou­

tra se s'eguiu t\'Portugal frerite ao

mart e outras se segutriam ¡fe razões
adversas se não tivessem metido' de
permeio. Já então sentiamos a neces­

sidade de chamar a atenção para tu­
do o que fosse de Portugal aos seus
filhos que o desconhecem: as 'suas
belezas e as suas fealdades, as suas

glórias e as suas misérias, que ludo
em conjunto forma o torrão e não há
ouro que se não misture com arela e

pedregulho. Uma jóia para ser bela
tem de ser limpa e lapidada e só en-

o tão se assenta no escrinio unde o seu

fulgor rebrilha.
Bem hajam os pequeninos e os·seus

mestres.
.

(Ootitintta na I.· fldli'ftâ)

lant�r Pré Nupcia,1
• •...• .......• ...• er'

e.

O sr. dr. José Correia, dist'into
advogado algarvio, ofereGt::u aoS seus

amis;!os um jantar de despedida de
solteiro, que se realizou no Restau·
rantê Siroco, em Olhão e que reuniu
cerca de 80 convidados.

'

Aos brindes usaram da paFavra os

srs. drs. Leonel' Agostinho" Rocheta
Ca�lSiano, pad're Carlos Patrício, Joào
Leal, capitão Esteves Pinto e drs, Si'­
mão losé e Jorge Correia, que fize·
ram o eloQio da personalidade do hn­
IrienAs¡eado, sa'lientandv os seus ex"'

cepcionais dotes de intt'ligência e

dp.sejando lhe felicidades ria vida con­
jugal que em breve vai iniciar.
A encerrar aquele :ígape, falou o

!'T. dr. José Corrf'ia, que Ilgradeceu a

presença dos amigos e as palavras
encomiásticas que lhe dirillinllli, fa·
zendo uma sentida exnnacão à me·

mória de sua mãe que foi a sublime
orientadora da sua v¡,ia e relembroll
a figura do sr. D. Marcelino Franco,
Hispo do Algarve, de' quem sempre
fora grande amilio, pelo muito' que
lhe ficou a dever da sua' formação
morat.

Manuel Jacinto

Por ter atingido o limite de idade,
foi desligado do .serviço o c�rteiro
dos C.T. T. de I a classe, sr. Manuel
Jacinto, que há muitos anos prestava
serviço na Estação dii Tavira. '

Funcionário exemplar, de excelente
conduta e de permanente assiduida­
de, felicitamo-lo por ter atingido ao

serviço o fim da sua carreirano fun­
cionalismo dos C.T.T., pela exone­

rabilidade da lei e fázemos votos para
que disfrute' m\dtos anos d1l mer.ecida
refQrm1\.

"

.

.

(onversaçºe��J�sQ-l�QanhQIº�"_Qº:
ra· (), construção da pºnt� �ob.r.e

o Guadiana
Uma delegação oficial portu­

guesa esteve em Madrid, pro­
cedente de Lisboa, a fim de tra­
tar com' técnicos espanhóis de
problemas relacionados corn a:

"construçâo da ponte ihternã­
cional do Guadiana, �ntre Ar.a:-'
monte, na Andaluaia, e Vi,ta
Real de Santo Antô'nio;, ho Æl ..

-

garve,
A delegação portuguesa era

chefiada peto Director-Geral
de Assuntos Políticos, dó Mi:..
nistêrio dos Negócios Estran-'
geiros, Embaixador Caldeira
Coelho, e da mesma fazem par­
le quatro representantes daque­
le ministério português e do
das Comunicações.

. .".

Esçola Técnica,de Tavi�a
Matrículas

Para os Cursos de Formação o pe­
riodo decorre de 25 de Julh'o a' 20 de
Agosto.

'

Para (I Ciclo Preparatório do Ensi­
no Secundário, decorre de 20 de Julho
a 15 de Agosto.

Cândido Ventura

vai ter o seu nome

numa rua de Olhão'

Concretizando várias sus;!estõ;es vin­
das a público e em especial nos ór­
gãos informativos a Câmara' Munici­
pal dé Olhão. vai dar o nome dio sau­
doso desportista Cândido Ventura, Il

uma artéria daquela vila,
Homenageia-se, assim, póstuma­

mente o desportista, que 80 clube da
sua terra, o Olhanense," deu em hl24
o titulo de campeão de Portugale outras'
tardes de glóri'a, e que é uma ng,uta
ligada à história do futebol pOrtuguê��
A artéria escolhida foi a que".a,ra .é
Conhecida pero' nome de cCerca deD,
Mari� Ventura. .e i01l4e há décadas
se jogava futebol em Olhão,

,

Prevê-se que a homenagem se rea-.
Iize nos prlrnefros dias de Setembro; .

Calendário do Concurso
das construçües na ireia
nos Praia's dó;,,,�J!arve
REALIZAM-SE no próxini'� mês de

, Setembro nas praias algarvias- os
simpáticos concursos de Construções
na Areia, promovídos pelo cDiário de
Notícias-, motivo de alegria para os

jovens que tem servido para a r�ve­
lação ite: alguns artistas além dà';Rti�
cianteoferta de valiosos prémios. :.,,'
O oalendârlo é o seguinte r

"

Dias 10 - Lagos .. às Q,50 horas;'
12 - Monte Gordo, às 10,00 h.; 15 -

Tavira, às 11,5') h.]. 17 .... Faro, às
12,50 h.: 19 - Quarteirã, às 16,50 h.;
20 - Armação de Pera, às 17 h. e

25, - Praia da Rocha, às 9 h.

T� A. P.
Relªt'ófIO e ConMs do Cort�e�..

lho de Ad,ministr3.ção • 1.9'69
Em caderno de aparatosa e moder­

na apresentação aT. A. P. dá conhe­

cimento, público das suas actividades
e avanço durante o passado ano em

referência.
O acontecimento de maior> sénsa­

ção foi o primeiro voo do cTupolev
li l)l. aviã'O supersóñiéo.
Ef.ectuaram-se encomendas de trir-

,

reactor�ll - o DC 10 e o L· 1011, sen­
do este c'ometimento de grande vult,o
se Avaliarmos q,ue o preço dum Boeing
747 iinporta em mais efe 600000 c.¡ñ­
tos, f) me"mo qUE: o cConcord, e, cada
trirreactor 480000. sendo o SST ame­

ricano o' dobro do Boeing; ou sejli
1 2UO 000 contos'
Foram beneficiados aeroport·os,

ampliadjij, �s instalacões de repre¡¡e'n­
t,:¡ção da empresa, aumentado'o nlime­
ro sempre crescénte dt' funcionários
e inaugurado o CREMA (CenIro de
revisão e ensaio e de motores de
avião) com a presença de S. Ex."a o

Presidente da República e o Cardeal
Patriarca. ,

O aumento de passai/eiros foi de
00%, aumento que muito virá acres- ,

centar com a ,adopção dos táxis aé­
reosi e o tráfe{lO de mercadoriao¡ tam­
bém se deseñVoloJeu, gnt'ças à capaci­
dade de carga dos monstruostis po­
rões dos grandl:!s aparelhos.
A TA.P, como organização, muito

presti�ia a, Nação, contribuindo para
um camihhar átento nas senda's do
progresso, a par dos paises mais d'e­
senvolvidos.-
Ao Conselho de Administração do

mand'Mo de 1968; presidido pelo sr.

dr. Edu'ordo Menités Barbosa, elevem
pois, a Empresa e o'! seus a'CcionÍlJ';;'
tas, um ano de sólida' e intell�ente
administração e a garantia de um�
"indoura eltpansilo notá"el, Il toc1Q�
O§ Utltlos!


